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RESUMO 
O artigo explora o impacto das tecnologias 
emergentes, como inteligência artificial (IA), 
realidade aumentada (RA), internet das coi-
sas (IoT) e big data, no campo da educação. 
Essas inovações têm potencial para transfor-
mar o ensino e a aprendizagem, oferecendo 
personalização, maior engajamento e me-
lhorias na eficácia dos métodos educacio-
nais. A IA, por exemplo, possibilita a criação 
de ambientes de aprendizagem adaptativos, 
enquanto a RA torna o ensino mais interati-
vo e imersivo. As plataformas de aprendiza-
do online democratizam o acesso à educa-
ção de qualidade. Faz também uma reflexão 
sobre os benefícios, a implementação des-
sas tecnologias quanto aos desafios, como 
a desigualdade no acesso, a necessidade de 
infraestrutura adequada e a formação de 
professores para o uso eficaz das novas fer-
ramentas. 
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ABSTRACT 
The article explores the impact of emerging 
technologies such as artificial intelligence 
(AI), augmented reality (AR), the Internet of 
Things (IoT), and big data in the field of edu-
cation. These innovations have the potential 
to transform teaching and learning, offering 
personalization, increased engagement, and 
improvements in the effectiveness of educa-
tional methods. AI, for instance, enables the 
creation of adaptive learning environments, 
while AR makes teaching more interactive 
and immersive. Online learning platforms 
democratize access to quality education. 
The article also reflects on the benefits and 
implementation of these technologies, as 
well as the challenges, such as inequality in 
access, the need for adequate infrastructu-
re, and teacher training for the effective use 
of these new tools. 
KEYWORDS 
Emerging Technologies; artificial intelligen-
ce, augmented reality; virtual reality; online 

learning; personalized education; educatio-
nal innovation.

INTRODUÇÃO
A educação, um dos pilares fundamentais 
da sociedade, tem passado por transfor-
mações profundas ao longo dos anos, prin-
cipalmente com o advento de tecnologias 
emergentes. O surgimento e a integração de 
tecnologias como inteligência artificial (IA), 
realidade aumentada (RA), internet das coi-
sas (IoT) e big data no ambiente educacio-
nal têm o potencial de revolucionar a forma 
como o ensino e a aprendizagem ocorrem. 
Essas tecnologias oferecem novas maneiras 
de personalizar a educação, aumentar o en-
gajamento dos estudantes e melhorar a efi-
cácia dos métodos de ensino. Neste artigo, 
exploraremos o impacto dessas tecnologias 
emergentes na educação, analisando suas 
vantagens, desafios e perspectivas futuras.
A revolução tecnológica do século XXI tem 
causado um impacto profundo em diver-
sas áreas da sociedade, e a educação não 
é exceção. O advento de tecnologias emer-
gentes, como inteligência artificial (IA), re-
alidade aumentada (RA), realidade virtual 
(RV), e plataformas de aprendizado online, 
tem transformado a maneira como ensina-
mos e aprendemos. Essas ferramentas tec-
nológicas estão promovendo uma mudança 
paradigmática nas metodologias de ensino, 
proporcionando novas oportunidades para 
a personalização do aprendizado, a criação 
de ambientes de ensino mais interativos e 
imersivos, e a democratização do acesso à 
educação de qualidade.
A IA, por exemplo, tem se mostrado uma po-
derosa aliada na identificação e suprimen-
to de lacunas de conhecimento dos alunos, 
oferecendo experiências de aprendizado 
personalizadas e adaptativas. Por meio de 
algoritmos avançados, a IA pode analisar 
o desempenho dos alunos em tempo real, 
fornecer feedback instantâneo e ajustar o 
conteúdo educacional conforme necessá-
rio para atender às necessidades individu-
ais. Essa capacidade de personalização não 
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só melhora o desempenho acadêmico, mas 
também aumenta o engajamento e a moti-
vação dos alunos.
A RA e a RV, por outro lado, estão redefinin-
do o conceito de sala de aula. Com essas 
tecnologias, é possível criar ambientes de 
aprendizado virtual que permitem aos alu-
nos explorarem conteúdos de maneira in-
terativa e prática. Em vez de se limitarem a 
livros e palestras, os alunos podem vivenciar 
simulações de experimentos científicos, ex-
plorar locais históricos em 3D ou até mesmo 
interagir com modelos complexos em tempo 
real. Essas experiências imersivas tornam o 
aprendizado mais envolvente e memorável, 
facilitando a compreensão de conceitos abs-
tratos e complexos.
As plataformas de aprendizado online tam-
bém desempenham um papel crucial na 
transformação educacional. Elas oferecem 
uma vasta gama de cursos e recursos edu-
cacionais acessíveis a qualquer pessoa com 
uma conexão à internet. Isso democratiza o 
acesso à educação, permitindo que estudan-
tes de diferentes origens socioeconômicas 
tenham acesso a conteúdo de alta qualida-
de, muitas vezes gratuitos ou a baixo custo. 
Durante a pandemia de COVID-19, a impor-
tância dessas plataformas se tornou ainda 
mais evidente, garantindo a continuidade 
educacional em um momento de crise glo-
bal.
Portanto, a integração dessas tecnologias 
emergentes na educação não é apenas uma 
tendência passageira, mas uma necessidade 
imperativa para preparar os alunos para os 
desafios do futuro. Este artigo explora o im-
pacto dessas tecnologias na educação, des-
tacando seus benefícios, desafios e o poten-
cial transformador que possuem para criar 
um sistema educacional mais inclusivo, efi-
caz e inovador.

DESENVOLVIMENTO
A implementação de tecnologias emergen-
tes na educação traz consigo uma série de 
benefícios que podem transformar o cená-
rio educacional. Primeiramente, a persona-
lização do ensino se destaca como uma das 
maiores vantagens. Através da IA, por exem-
plo, é possível criar ambientes de aprendiza-
gem adaptativos que atendem às necessida-
des individuais de cada aluno. Sistemas de 

tutoria inteligente utilizam algoritmos para 
identificar lacunas no conhecimento dos 
estudantes e fornecer conteúdos persona-
lizados que ajudam a superar essas dificul-
dades. Dessa forma, o aprendizado se torna 
mais eficiente e centrado no aluno, permi-
tindo que cada um avance no seu próprio 
ritmo.
Além disso, a realidade aumentada (RA) e a 
realidade virtual (RV) estão reimaginando as 
metodologias tradicionais de ensino. Essas 
tecnologias permitem que os estudantes ex-
perimentem conceitos abstratos de maneira 
tangível, por meio de simulações interativas 
e imersivas. Por exemplo, estudantes de bio-
logia podem explorar o corpo humano em 
três dimensões, enquanto alunos de história 
podem vivenciar eventos históricos em pri-
meira mão. Esse tipo de interação promove 
um aprendizado mais profundo e envolven-
te, estimulando a curiosidade e a retenção 
do conhecimento.
Outra tecnologia emergente que está im-
pactando significativamente a educação é 
a Internet das Coisas (IoT). A IoT permite a 
criação de ambientes de aprendizagem co-
nectados, onde dispositivos inteligentes co-
letam e analisam dados em tempo real para 
melhorar a experiência educacional. Em 
escolas inteligentes, sensores monitoram a 
presença dos alunos, ajustam a iluminação e 
a temperatura das salas de aula, e até mes-
mo acompanham a saúde dos estudantes. 
Essa interconexão de dispositivos facilita a 
criação de um ambiente de aprendizagem 
mais eficiente e adaptado às necessidades 
dos alunos e professores.
A Inteligência Artificial (IA) refere-se à capa-
cidade dos computadores e sistemas de re-
alizar tarefas que normalmente requerem 
inteligência humana, como aprendizado, 
raciocínio e tomada de decisão. Sua origem 
remonta à década de 1950, quando os pri-
meiros conceitos foram desenvolvidos por 
cientistas como Alan Turing e John McCar-
thy. No contexto educacional, a IA é utilizada 
para personalizar o aprendizado, automati-
zar tarefas administrativas e fornecer fee-
dback instantâneo aos alunos.
Segundo a Stanford University (2019), as 
tecnologias de IA, como tutores virtuais e 
sistemas de feedback automático, são pro-
jetadas para analisar grandes volumes de 
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dados educacionais. Esses sistemas utilizam 
técnicas de aprendizado de máquina e re-
des neurais profundas (deep learning) para 
identificar padrões no desempenho dos 
alunos e adaptar o conteúdo de ensino de 
acordo com suas necessidades específicas. 
Um exemplo de uso da IA é a plataforma 
Knewton, que ajusta o material de estudo 
com base nas respostas e no comportamen-
to dos alunos, promovendo um aprendizado 
personalizado.
A Realidade Aumentada (RA) é uma tecno-
logia que sobrepõe informações digitais ao 
mundo real, proporcionando uma experiên-
cia interativa e enriquecida. A RA surgiu na 
década de 1990, mas ganhou popularidade 
e aplicabilidade com o avanço dos disposi-
tivos móveis e dos softwares de processa-
mento gráfico. No campo da educação, a RA 
é utilizada para tornar o aprendizado mais 
envolvente e interativo.
A Fundação Lemann (2018) descreve como 
a RA pode ser aplicada em aulas de ciências, 
permitindo que os alunos visualizem o sis-
tema solar em 3D ou explorem a anatomia 
humana de maneira detalhada. Aplicativos 
como o Google Expeditions permitem que 
professores levem seus alunos a viagens 
virtuais a locais históricos ou ambientes 
científicos, aumentando a compreensão e o 
interesse dos estudantes. "A RA está promo-
vendo um aprendizado mais ativo e prático, 
permitindo que os alunos adquiram habili-
dades práticas em um ambiente seguro e 
controlado" (Fundação Lemann, 2018).
A Realidade Virtual (RV) é uma tecnologia 
que cria ambientes completamente digitais 
nos quais os usuários podem interagir de 
maneira imersiva. A RV tem suas raízes nas 
décadas de 1960 e 1970, com o desenvolvi-
mento dos primeiros sistemas de visualiza-
ção 3D. Em educação, a RV é utilizada para 
criar simulações de laboratório, experiên-
cias históricas e treinamentos técnicos.
Segundo o New Media Consortium (2016), a 
RV permite que os alunos realizem experi-
mentos em ambientes controlados, como la-
boratórios virtuais de química, onde podem 
manipular substâncias e observar reações 
sem os riscos associados aos laboratórios 
físicos. "A RV oferece uma experiência de 
aprendizado imersiva que pode aumentar 
significativamente a retenção de conheci-

mento e o engajamento dos alunos" (NMC, 
2016). Plataformas como o zSpace e o Class-
VR estão sendo cada vez mais utilizadas em 
escolas e universidades para proporcionar 
essas experiências imersivas.
As plataformas de aprendizado online são 
ambientes digitais que oferecem cursos e 
materiais educativos a estudantes de todo 
o mundo. A origem dessas plataformas re-
monta aos anos 2000, com o surgimento de 
iniciativas como a Khan Academy e o MIT 
OpenCourseWare. Essas plataformas utili-
zam a internet para disponibilizar conteú-
dos educacionais, permitindo que os alunos 
aprendam no seu próprio ritmo.
A UNESCO (2021) destaca que o aprendiza-
do online tem sido essencial durante crises, 
como a pandemia de COVID-19, garantindo a 
continuidade educacional quando o ensino 
presencial não é possível. Plataformas como 
Coursera, edX e Udacity oferecem cursos de 
universidades renomadas, acessíveis a uma 
audiência global. "A flexibilidade dessas pla-
taformas permite que os alunos personali-
zem sua jornada de aprendizado, escolhen-
do quando e como estudar" (UNESCO, 2021).
A Universidade de São Paulo (2020) aponta 
que a eficácia do ensino online depende da 
qualidade dos recursos oferecidos e da ca-
pacidade das plataformas de se adaptarem 
às necessidades dos alunos. A análise de da-
dos e algoritmos de recomendação são utili-
zados para fornecer conteúdos personaliza-
dos, ajudando os alunos a alcançarem seus 
objetivos educacionais de maneira mais efi-
caz.
A IA está revolucionando a educação ao pos-
sibilitar a personalização do aprendizado 
em um nível sem precedentes. Ferramentas 
de IA podem analisar grandes volumes de 
dados educacionais para identificar padrões 
e prever as necessidades de aprendizado 
dos alunos. Isso permite que os professores 
adaptem o conteúdo e as metodologias de 
ensino de acordo com as necessidades espe-
cíficas de cada estudante. Por exemplo, pla-
taformas como DreamBox e Smart Sparrow 
utilizam algoritmos de IA para oferecer fee-
dback instantâneo e adaptativo, ajustando 
automaticamente as atividades conforme o 
progresso do aluno (McKinsey & Company, 
2020).
 A IA também está facilitando a automação 
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de tarefas administrativas, liberando tem-
po para os educadores se concentrarem 
no ensino. Sistemas de gerenciamento de 
aprendizado baseados em IA podem orga-
nizar e analisar grandes volumes de dados 
de desempenho dos alunos, simplificando a 
avaliação e a criação de relatórios. De acor-
do com a UNESCO, a IA pode melhorar sig-
nificativamente a eficiência e a eficácia das 
operações escolares, resultando em um am-
biente de aprendizado mais focado e produ-
tivo (UNESCO, 2021).
McKinsey & Company (2020) também ressal-
ta que, embora a IA possa fornecer suporte 
significativo aos educadores, há uma preo-
cupação com a curadoria e a qualidade do 
material gerado. A supervisão humana con-
tínua é essencial para garantir que o conte-
údo educacional mantenha um alto padrão 
de precisão e relevância. Além disso, a ne-
cessidade de treinamento adequado para 
educadores no uso dessas novas tecnologias 
é crucial para maximizar seus benefícios e 
mitigar possíveis desvantagens.
A Fundação Lemann (2018) descreve como a 
RA e a RV podem ser utilizadas em aulas de 
história para visualizar reconstruções 3D de 
monumentos antigos, proporcionando uma 
compreensão mais profunda dos contextos 
históricos. Em ciências, laboratórios virtuais 
permitem que os alunos conduzam experi-
mentos complexos sem os riscos e custos 
associados aos laboratórios físicos. "A RA e a 
RV estão promovendo um aprendizado mais 
ativo e prático, permitindo que os alunos ad-
quiram habilidades práticas em um ambien-
te seguro e controlado" (Fundação Lemann, 
2018).
As plataformas de aprendizado online, como 
Coursera, Khan Academy e edX, têm demo-
cratizado o acesso à educação de alta qua-
lidade, permitindo que estudantes de todo 
o mundo aprendam no seu próprio ritmo e 
de acordo com sua disponibilidade. A UNES-
CO (2021) destaca que o aprendizado online 
tem sido crucial durante crises, como a pan-
demia de COVID-19, garantindo a continui-
dade educacional quando o ensino presen-
cial não é possível.
A flexibilidade dessas plataformas permite 
que os alunos personalizem sua jornada de 
aprendizado, escolhendo quando e como 
estudar. Além disso, o aprendizado online 

promove a inclusão digital, permitindo que 
estudantes de regiões remotas ou com res-
trições de mobilidade tenham acesso a uma 
educação de qualidade.
A RA e à RV estão transformando a experi-
ência de aprendizado ao proporcionar am-
bientes imersivos e interativos que tornam o 
aprendizado mais envolvente e memorável. 
Em aulas de história, por exemplo, os alunos 
podem usar a RA para visualizar reconstru-
ções 3D de antigos monumentos, propor-
cionando uma compreensão mais profunda 
dos contextos históricos. Em ciências, labo-
ratórios virtuais permitem que os alunos 
conduzam experimentos complexos sem os 
riscos e custos associados aos laboratórios 
físicos.
Essas tecnologias também promovem um 
aprendizado mais ativo e prático. A RV, por 
exemplo, pode ser usada em simulações de 
situações reais, como treinamentos médicos 
ou cenários de resposta a emergências, per-
mitindo que os alunos adquiram habilidades 
práticas em um ambiente seguro e controla-
do. Estudos indicam que o uso de RA e RV na 
educação pode aumentar significativamen-
te a retenção de conhecimento e o engaja-
mento dos alunos (NMC, 2016).
As plataformas de aprendizado online, como 
Coursera, Khan Academy e edX, têm demo-
cratizado o acesso à educação de alta qua-
lidade, permitindo que estudantes de todo 
o mundo aprendam no seu próprio ritmo e 
de acordo com sua disponibilidade. Essas 
plataformas oferecem uma ampla gama de 
cursos e recursos, desde disciplinas escola-
res tradicionais até habilidades técnicas e 
profissionais.
A inclusão dessas tecnologias emergentes 
na educação está, portanto, remodelando 
a paisagem educacional, oferecendo novas 
oportunidades para um aprendizado mais 
personalizado, envolvente e acessível. No 
entanto, a adoção dessas tecnologias tam-
bém apresenta desafios, como a necessida-
de de infraestrutura adequada, treinamento 
de professores e questões de privacidade 
de dados. É fundamental que educadores e 
instituições abordem esses desafios de ma-
neira proativa para maximizar os benefícios 
das tecnologias emergentes. 
Um dos principais desafios é a desigualda-
de no acesso a essas tecnologias. Enquanto 
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algumas instituições de ensino têm recur-
sos para implementar soluções tecnológicas 
avançadas, outras, especialmente em regi-
ões do planeta menos favorecidas, enfren-
tam dificuldades em adquirir equipamentos 
básicos, como computadores e acesso à in-
ternet. Essa desigualdade pode exacerbar 
as disparidades educacionais já existentes, 
criando uma divisão digital entre estudantes 
de diferentes origens socioeconômicas.
A aplicação de Inteligência Artificial (IA) na 
educação tem crescido globalmente, mas 
sua adoção varia significativamente entre os 
países, refletindo diferenças em infraestru-
tura, investimento e políticas educacionais. 
No Brasil, a IA tem sido utilizada para perso-
nalizar o aprendizado e otimizar processos 
administrativos. No entanto, a implementa-
ção ainda enfrenta desafios significativos.
No contexto brasileiro, iniciativas como a 
plataforma Geekie Lab têm demonstrado o 
potencial da IA para personalizar o ensino. 
Essa plataforma utiliza algoritmos de apren-
dizado de máquina para adaptar o conteú-
do às necessidades individuais dos alunos, 
oferecendo uma experiência de aprendiza-
do mais personalizada. Segundo a Fundação 
Lemann (2024), "a IA pode proporcionar um 
ensino mais eficaz ao identificar as áreas de 
dificuldade de cada aluno e ajustar o conte-
údo em tempo real". No entanto, a qualida-
de dos conteúdos gerados pela IA no Brasil 
ainda pode ser inconsistente, necessitando 
de constante verificação pelos educadores.
Em contraste, países como os Estados Uni-
dos e a China estão na vanguarda do uso 
de IA na educação. Nos Estados Unidos, pla-
taformas como a Knewton e a DreamBox 
Learning têm sido amplamente adotadas, 
proporcionando aprendizado adaptativo e 
feedback instantâneo aos alunos. McKinsey 
& Company (2020) destaca que "nos EUA, a IA 
está sendo usada não apenas para persona-
lizar o aprendizado, mas também para iden-
tificar padrões de comportamento e prever 
quais alunos estão em risco de abandono 
escolar". Na China, a IA é usada em grande 
escala para monitorar o desempenho dos 
alunos e fornecer feedback em tempo real, 
conforme relatado pela Stanford University 
(2019).
A Realidade Aumentada (RA) tem sido utiliza-
da no Brasil para tornar o aprendizado mais 

interativo e engajador. Aplicativos como o 
Google Expeditions e o Curiscope Virtuali-
-Tee permitem que os alunos explorem con-
ceitos complexos de forma visual e prática. 
A Fundação Lemann (2018) afirma que "a RA 
pode enriquecer as aulas ao proporcionar 
experiências visuais imersivas que facilitam 
a compreensão de temas complexos". Con-
tudo, a implementação da RA nas escolas 
brasileiras enfrenta desafios significativos, 
incluindo custos elevados e a necessidade 
de infraestrutura tecnológica robusta.
Comparativamente, países como o Japão e 
a Coreia do Sul têm investido pesadamen-
te na integração da RA na educação. No Ja-
pão, a RA é amplamente utilizada em salas 
de aula de ciências e história para propor-
cionar experiências de aprendizado interati-
vas e imersivas. Segundo o relatório da New 
Media Consortium (2016), "a RA no Japão é 
utilizada para criar simulações de laborató-
rio, permitindo que os alunos realizem ex-
perimentos de forma segura e prática". Na 
Coreia do Sul, a RA é integrada ao currículo 
nacional, com foco em promover habilida-
des práticas e engajamento dos alunos.
A Realidade Virtual (RV) está começando a 
ser adotada nas escolas brasileiras, princi-
palmente em disciplinas que se beneficiam 
de simulações imersivas, como ciências e 
geografia. A RV permite que os alunos rea-
lizem experimentos virtuais e explorem am-
bientes complexos, aumentando a retenção 
de conhecimento. "A RV oferece uma expe-
riência de aprendizado imersiva que pode 
aumentar significativamente a retenção de 
conhecimento e o engajamento dos alunos" 
(NMC, 2016). No entanto, a adoção da RV no 
Brasil ainda é limitada devido aos altos cus-
tos dos equipamentos e à necessidade de 
formação adequada dos professores.
Em contrapartida, países como os Estados 
Unidos e o Reino Unido têm avançado sig-
nificativamente na implementação da RV na 
educação. Nos Estados Unidos, plataformas 
como o zSpace e o ClassVR estão sendo am-
plamente utilizadas para proporcionar ex-
periências de aprendizado imersivas. Segun-
do a New Media Consortium (2016), "a RV 
nos EUA é utilizada para criar ambientes de 
aprendizado seguro onde os alunos podem 
realizar experimentos complexos e explorar 
conceitos abstratos de maneira tangível". 
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No Reino Unido, a RV é utilizada para simula-
ções históricas e científicas, proporcionando 
aos alunos uma experiência de aprendizado 
rica e envolvente.
As plataformas de aprendizado online têm 
se tornado cada vez mais populares no Bra-
sil, especialmente em resposta à pandemia 
de COVID-19. Plataformas como a Coursera, 
a Khan Academy e a Udemy oferecem cur-
sos online que são acessíveis a estudantes 
de todo o país. A UNESCO (2021) destaca que 
"essas plataformas têm sido essenciais para 
garantir a continuidade educacional durante 
crises, proporcionando flexibilidade e aces-
sibilidade sem precedentes". No entanto, o 
acesso desigual à internet de alta velocidade 
e a dispositivos adequados continua sendo 
um desafio significativo no Brasil.
Em comparação, países como a Estônia e a 
Finlândia têm se destacado pelo uso eficaz 
de plataformas de aprendizado online. Na 
Estônia, o governo investiu pesadamente na 
infraestrutura digital, garantindo que todos 
os alunos tenham acesso à internet de alta 
velocidade e dispositivos adequados. Con-
forme relata a UNESCO (2021), "a Estônia é 
um exemplo de como a infraestrutura digital 
robusta pode suportar uma educação online 
eficaz e inclusiva". Na Finlândia, o uso de pla-
taformas de aprendizado online é integrado 
ao currículo nacional, com foco em promo-
ver habilidades de autogestão e aprendiza-
do contínuo.
A Universidade de São Paulo (2020) aponta 
que a eficácia do ensino online no Brasil de-
pende da qualidade dos recursos oferecidos 
e da capacidade das plataformas de se adap-
tarem às necessidades dos alunos. "A flexi-
bilidade dessas plataformas permite que os 
alunos personalizem sua jornada de apren-
dizado, escolhendo quando e como estudar" 
(USP, 2020). No entanto, a falta de interação 
face a face e o apoio emocional proporcio-
nado pelo ambiente escolar tradicional são 
desafios que precisam ser abordados para 
maximizar os benefícios do aprendizado on-
line. 
Além dos problemas ligados à infraestru-
turas no âmbito educacional, ainda existe 
muitas demandas a serem analisadas pelas 
diferentes esferas educacionais. Uma das 
questões mais relevantes está ligada à qua-
lidade dos conteúdos apresentados como 

respostas às buscas. Um exemplo que cor-
robora está afirmação é o uso da IA genera-
tiva, que tem como objetivo gerar conteúdo 
a partir de um banco de dados (big data) e 
técnicas de aprendizado estruturado (deep 
learning), apesar de sua utilidade como fer-
ramenta educacional, gerando conteúdos 
com boa estética e objetivos, a qualidade 
dos mesmos conteúdos muitas vezes são 
baixas. Isso pode gerar um empobrecimento 
a longo prazo das estruturas dos conteúdos 
educacionais no futuro, gerando sobrecarga 
à educadores, que precisam sempre verifi-
car os conteúdos (Fundação Lemann, 2024). 
Existe também as questões relacionadas à 
privacidade e segurança de dados que pre-
cisam ser cuidadosamente consideradas. 
Com o aumento do uso de big data na edu-
cação, grandes quantidades de dados pes-
soais dos alunos são coletadas e analisadas. 
Isso levanta preocupações sobre quem tem 
acesso a essas informações e como elas são 
protegidas contra possíveis violações de pri-
vacidade. As instituições de ensino precisam 
estabelecer políticas rigorosas de segurança 
de dados para garantir que as informações 
dos alunos estejam protegidas.
Outro desafio significativo é a capacitação 
dos professores para utilizar essas novas 
tecnologias de forma eficaz. Muitos educa-
dores ainda não se sentem preparados para 
integrar tecnologias como IA e RA em suas 
práticas pedagógicas. É essencial investir em 
programas de formação contínua que capa-
citem os professores a explorarem todo o 
potencial dessas ferramentas, garantindo 
que a tecnologia seja utilizada como um fa-
cilitador do processo de ensino e não como 
uma barreira.
A falta de capacitação dos profissionais da 
educação é um dos maiores obstáculos à in-
tegração eficaz das tecnologias emergentes 
no ensino. Muitos professores, especialmen-
te os que atuam há mais tempo na profissão, 
enfrentam dificuldades para acompanhar o 
ritmo das inovações tecnológicas. A lacuna 
entre o avanço tecnológico e a formação do-
cente cria um cenário onde, mesmo com a 
disponibilidade de ferramentas avançadas, 
elas são subutilizadas ou implementadas 
de maneira inadequada. Segundo Fullan e 
Langworthy (2014), "a formação continuada 
de professores deve ser prioridade para ga-
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rantir que as tecnologias emergentes sejam 
usadas de maneira eficaz no ambiente edu-
cacional". Sem uma formação adequada, os 
educadores podem sentir-se sobrecarrega-
dos e inseguros, resultando na resistência 
ao uso dessas tecnologias.
Além disso, falta de capacitação tecnológica 
também afeta a capacidade dos professores 
de identificar as melhores práticas para o 
uso das tecnologias emergentes de forma a 
maximizar a aprendizagem dos alunos. Estu-
dos indicam que, embora muitos docentes 
reconheçam o potencial das novas tecnolo-
gias, poucos sabem como incorporá-las de 
maneira pedagógica que vá além do simples 
uso de dispositivos e softwares (Ertmer & 
Ottenbreit-Leftwich, 2010). Isso demonstra 
a necessidade de programas de formação 
específicos que não apenas ensinem o uso 
técnico das ferramentas, mas também como 
integrá-las de forma significativa no currí-
culo e nas metodologias de ensino. Como 
apontam Mishra e Koehler (2006), "a eficácia 
do uso da tecnologia na educação depende 
não apenas do conhecimento técnico, mas 
da compreensão de como essas ferramen-
tas podem ser aplicadas pedagogicamente".

CONCLUSÃO
Para que o Brasil possa maximizar os bene-
fícios das tecnologias emergentes na educa-
ção, é crucial que o país continue a investir 
em infraestrutura tecnológica e na forma-
ção de professores. É necessário um equilí-
brio cuidadoso entre a automação propor-
cionada por essas tecnologias e a supervisão 
humana para garantir que os conteúdos ge-
rados sejam de alta qualidade e relevantes. 
Além disso, políticas educacionais inclusivas 
que garantam o acesso equitativo a todos os 
alunos são essenciais para evitar a exclusão 
digital e promover uma educação de quali-
dade para todos.
A comparação com outros países revela 
que, embora o Brasil esteja avançando na 
implementação dessas tecnologias, ainda 
há muito a ser feito para alcançar os níveis 
de eficácia observados em países como os 
Estados Unidos, a China, o Japão, a Coreia 
do Sul, a Estônia e a Finlândia. Esses países 
demonstram que investimentos robustos 
em infraestrutura, formação contínua de 
professores e políticas educacionais inclu-

sivas são fundamentais para a integração 
bem-sucedida das tecnologias emergentes 
na educação.
A eficácia dessas tecnologias depende, tam-
bém, em grande parte, da preparação ade-
quada dos docentes, que precisam não ape-
nas dominar o uso técnico das ferramentas, 
mas também integrá-las de forma significa-
tiva e pedagógica em suas práticas diárias. 
Sem essa formação contínua e adequada, 
corre-se o risco de perpetuar desigualdades 
educacionais e de subutilizar o potencial 
transformador dessas inovações. Portanto, 
é imperativo que políticas educacionais prio-
rizem a formação tecnológica dos professo-
res, garantindo que a educação avance de 
forma inclusiva e eficaz na era digital.
As tecnologias emergentes apresentam um 
potencial significativo para transformar a 
educação, mas sua implementação eficaz 
requer um esforço conjunto de governos, 
instituições educacionais e a sociedade 
como um todo. Somente com esse esforço 
colaborativo será possível garantir que es-
sas inovações realmente contribuam para 
uma educação mais justa, acessível e de alta 
qualidade para todos os alunos.
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